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Capitulo 1
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"De que tamanho você acha é?", perguntou George. Ele não queria que sua empolgação atrapalhasse sua primeira escavação.

O Professor Evert Stone empurrou seu chapéu para trás. A aba larga mantinha o sol abafado da Flórida fora de seu rosto. A equipe de campo permaneceu ocupada enquanto o Professor Stone supervisionava com George a seu lado. "Não quebrará nenhum recorde, se é isso que você está perguntando", Stone respondeu.

George conhecia dinossauros. Ele adorava dinossauros. Durante todos os dezoito anos de sua jovem vida, ele estudou dinossauros. Estudou tudo que era pré-histórico e isso incluía mamutes. Assim que George concluiu o ensino médio, ofereceu-se para um estágio com seu tio, o Professor Stone, para ajudá-lo a se preparar para a faculdade. Aconteceu de ser o verão mais divertido de sua vida.

Faltando apenas algumas semanas para o início de seu primeiro semestre de faculdade, George foi com o Professor Stone à Flórida para escavar um fóssil recentemente exposto. Um fazendeiro criador de cavalos estava arando um de seus campos para dar lugar a painéis solares. George achou engraçado que o fazendeiro estava prestes a tornar-se também um fazendeiro de sol. Como a Flórida estava debaixo d'água durante a época dos dinossauros, o estado era mais conhecido por suas criaturas e relíquias da idade do gelo.

Como um dos principais especialistas do país, o Professor Stone veio para supervisionar a escavação. O fazendeiro suspeitava que não havia desencavado uma rocha comum. O professor confirmou que era um fóssil — o osso da parte superior da coxa de um mamute, para ser preciso.

George e o professor estavam à sombra de um carvalho coberto de musgo. George cresceu em San Antonio, Texas, e achava que sabia o que era calor. Descobriu, no entanto, que o calor da Flórida em agosto era um tipo especial. Ele não sabia, até agora, que suas orelhas podiam suar.

Enquanto esperavam que o grupo terminasse a limpeza final, a equipe de fotografia se instalou em uma plataforma para tirar fotos em grande angular de todo o local. Um jipe veio rugindo pelo pasto como se estivesse na estrada interestadual. Um jovem — George achou que não muito mais velho do que ele — saltou de trás do volante. Ele parecia um fuzileiro naval, com o cabelo bem curto e postura quase perfeita. George havia sido criado para ter grande respeito pelos homens e mulheres das forças armadas de seu país.

O soldado caminhou diretamente em direção ao Professor Stone. Não parecia estar interessado no fóssil de mamute quase completo que estava saindo do solo.

"Professor Stone?", perguntou o jovem.

"Por favor, chame-me de Evert", disse o professor.

O jovem não sorriu nem se mexeu. "Professor Stone, eu sou Vince Witmer, chefe de segurança do Dr. Joseph Morgan".

O Professor Stone começou a rir. George juntou-se a ele, mas não sabia por quê. O professor perguntou: "Como está aquele velho sabichão? Não o vejo há anos."

Vince não deu nem um sorriso. George se perguntou se seu senso de humor havia sido cirurgicamente removido. Vince parecia ter vinte e poucos anos, mas agia como um velho soldado.

"O Dr. Morgan fez uma descoberta recente e solicitou especificamente sua presença", disse Vince.

O Professor Stone removeu seu velho chapéu empoeirado e limpou a testa com seu lenço da sorte. O quadrado de pano branco estava geralmente pendurado no bolso do lado esquerdo da frente de sua camisa. "Isso pode ser interessante", ele disse.

Vince começou a voltar para o jipe, mas parou quando viu que o professor Stone não o seguia. "Professor, devo levá-lo a ele imediatamente. Tenho um helicóptero esperando."

O professor pôs o chapéu de volta sobre a cabeça e sorriu para George. "Entre no jipe, rapaz".

Vince emitiu uma pequena tosse, como se estivesse limpando a garganta. "Só o senhor, a menos que o nome dele seja George. O Dr. Morgan disse que eu deveria também procurar alguém chamado George."

O Professor Stone colocou-se ao lado de Vince e pôs a mão em seu ombro. "George é meu sobrinho e é também meu aluno mais brilhante. Ele é um prodígio em dinossauros. Mesmo que seu nome fosse Henry, ele iria conosco."

O Professor Stone levou alguns minutos para organizar umas coisas com um dos outros assistentes. Logo depois, o jipe estava de novo sendo sacudido pelo campo. Pelo fundo aberto, George viu o fotógrafo subir na plataforma para fotografar o mamute há tanto tempo enterrado.
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George só havia andado de helicóptero uma vez antes, durante um passeio turístico pelo Rio Snake. Ele nunca tinha voado de helicóptero longa distância. O helicóptero deixou o pequeno aeródromo regional na Flórida e não parou até ter que reabastecer em Saint Louis. De lá, Vince pilotou o helicóptero para o norte. George achou que um jato teria sido mais rápido, mas gostou de ver as fazendas e as casas passarem embaixo deles. Ele tentou reconhecer marcos e cidades à medida que iam passando. O Rio Mississippi era inconfundivelmente largo e as colinas ao redor do Monte Rushmore eram incríveis. 

George sabia de um famoso instituto de dinossauros situado nas montanhas Black Hills e perguntou a Vince através do fone de ouvido se era para lá que estavam indo.

"Sinto muito, mas não posso dizer a exata localização. O Dr. Morgan não está trabalhando com o instituto neste projeto. Por favor, coloquem as vendas nos olhos para a etapa final da viagem", Vince disse.

Isso fez George ficar nervoso, mas seu tio colocou a venda com um sorriso. O professor sempre parecia ter um senso de aventura e diversão. Pouco tempo depois, Vince pousou o helicóptero. George não viu onde pousaram, mas sabia que tinham que estar ainda na Dakota do Sul.

Vince tirou-lhes as vendas e depois os levou a duas grandes portas de metal que pareciam ter brotado da rocha marrom-avermelhada do lado da montanha. Altas sempre-vivas e árvores decíduas, totalmente diferentes das da Flórida, rodeavam a pequena clareira para helicópteros. George não ouvia nenhum tráfego de carros. Foram saudados apenas pelo som de um pato-carolino nas proximidades.

O Professor Stone olhou para a impressionante porta e exclamou: "Ou o Dr. Morgan finalmente conseguiu sua bolsa de pesquisa, ou ele se juntou aos Preparadores do Juízo Final".

Vince continuou sem rir. Ele caminhou até o lado da porta e levantou uma pedra. A pedra era falsa e escondia os controles das portas. Num microfone minúsculo, Vince falou: "Identificação T-R-X-6-1-7-3".

As grandes portas de metal começaram a abrir-se. George imaginou vapor escapando de trás das portas.

Em vez de fumaça e insetos, um longo salão branco os esperava. Vince conduziu George e seu tio para as profundezas da montanha. No final de um corredor, eles chegaram a outra porta. George não a achou tão imponente. Antes que Vince pudesse abri-la, um homem de jaleco branco veio do outro lado.

"Que bom vê-lo, Evert. Por que você demorou tanto para chegar?”, perguntou o homem.

"Muito engraçado, Joseph", respondeu o Professor Stone. "Acho que Vince nos trouxe o mais rápido que pôde." Ele se virou para apresentar George. "Dr. Joseph Morgan, este é meu sobrinho e futuro aluno. Ele começa a faculdade em algumas semanas e será um dos meus melhores alunos."

"Você está prestes a ter uma boa surpresa, meu jovem", o Dr. Morgan disse a George.

Ele abriu a porta e eles entraram em uma enorme caverna. Havia luzes penduradas em fios esticados acima de suas cabeças. Escritórios improvisados haviam sido montados em uma extremidade, do tipo com apenas paredes e sem tetos. Pessoas pareciam ocupadas em várias estações de trabalho instaladas por toda a enorme caverna. George pensou que aquele era o laboratório secreto mais bacana que ele já tinha visto. "Isso é melhor do que a Batcaverna".

"Haverá tempo para um tour mais tarde. Tenho algo muito urgente para discutir com vocês dois", disse o Dr. Morgan. Ele os levou para o único escritório completamente privado na caverna. Tinha até um teto e paredes à prova de som. Vince os seguiu, mas parou quando chegou à porta. Aparentemente, ele não tinha permissão para ouvir o que o Dr. Morgan tinha a dizer.

Mesmo com a porta fechada, o Dr. Morgan falou sussurrando. "Não sei por onde começar. Tenho duas coisas para mostrar a vocês e acho que elas estão conectadas. Talvez eu comece com isto."

Ele digitou uma senha em seu computador. George não podia ver o que o Dr. Morgan digitava, mas sabia que tinha que ter pelo menos trinta caracteres. Quem tem uma senha tão longa? — ele se perguntou.

O Dr. Morgan clicou em uma das duas únicas pastas de arquivos na tela do computador. Ela continha um arquivo de áudio. "Esta é a razão pela qual estamos aqui", ele disse enquanto o arquivo carregava.

Durou apenas alguns segundos, mas George não tinha nenhuma dúvida de quem era a voz que ele ouviu. A voz de seu tio, Professor Evert Stone, parecia chegar a ele de um milhão de quilômetros de distância. Ele disse: "Joseph, funcionou. Você está satisfeito? George, o que quer que você faça..."

A gravação parou.

"É isso?", perguntou George. Ele queria pular para cima e para baixo para ouvir mais. "O que funcionou? O que eu devo fazer?"

George olhou para o tio. O professor parecia confuso. "George, eu nunca fiz uma gravação assim. Qual é a piada, Joseph?"

Dr. Morgan levantou-se de sua mesa. "Não é piada. Tenho um palpite sobre a origem da gravação, o que me leva à outra razão pela qual estamos aqui. Levamos muito tempo para chegar a este ponto, mas conseguimos aperfeiçoar a viagem no tempo."

“Impossível!” exclamou George.

O Professor Stone apenas sorriu. Ele deu um tapa nas costas do Dr. Morgan e disse: "Se alguém era capaz de fazer isso, eu sabia que era você. Era só do que você falava durante vinte anos. Vai mostrar-nos como o fez?"

O Dr. Morgan explicou algumas coisas altamente técnicas enquanto saíam de seu escritório. Vince os seguiu de perto. George ainda não conseguia acreditar no que estava ouvindo. Se o que o Dr. Morgan disse era verdade, as possibilidades poderiam ser infinitas. Ele se sentia desnorteado, mas seu tio parecia calmo. Na parte de trás da caverna, George viu vários veículos, mas eles pararam em frente a algo que parecia uma trave gigante de futebol, com fios correndo de ambos os postes para inúmeros computadores. A área estava cercada por barreiras de segurança para manter as pessoas a pelo menos três metros de distância de todos os lados.

O Dr. Morgan acenou com a cabeça para uma jovem com mechas rosa em seus cabelos louros. Ela começou a ligar interruptores e apertar botões. George pôde sentir um campo elétrico sendo gerado em torno do “gol de futebol”. Os pelos curtos em seus braços e pernas ficaram arrepiados, mas ele não via nada mudando.

"Evert, dê uma olhada neste rádio", disse o Dr. Morgan. "É um dos nossos primeiros protótipos. Acho que você descobrirá que foi isto que fez a gravação no meu computador."

George não entendia o que estava acontecendo, mas parecia que seu tio entendia.

"Este será o seu primeiro teste em humanos, não é?", perguntou o Professor Stone.

"Receio que seja a única forma possível de colocar os eventos em marcha", respondeu o Dr. Morgan.

O Professor Stone ligou o rádio. Uma camada de energia azul-verde-púrpura estalou entre os postes do “gol”. Antes que George soubesse o que estava acontecendo, o Dr. Morgan empurrou o Professor Stone para o campo. O tio de George desapareceu diante de seus olhos.

"Não!", gritou George. "Traga-o de volta." Vince agarrou George antes que ele pudesse correr para o campo. Ele se deu conta de que provavelmente também seria desintegrado, mas queria tentar ajudar seu tio.

"Essa não é a maneira de ajudá-lo", disse o Dr. Morgan. "Temos muito a discutir e muitas outras gravações para ouvir."
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George levou algum tempo para se acalmar. Ele se sentou no escritório do Dr. Morgan, preocupado com seu tio.

"George, há duas coisas que você tem que aprender sobre viagem no tempo”, disse o Dr. Morgan. “Causalidade e paradoxo. Tenho muitas outras gravações, mas por essas duas razões, não posso deixá-lo ouvir todas."

Ele virou o monitor do computador para George. George o viu clicar na segunda pasta de arquivos. Em vez de apenas um arquivo, como a primeira pasta, ela continha centenas. O Dr. Morgan examinou os documentos por um momento e encontrou o que ele queria mostrar.

"George, escute-me", disse a voz de seu tio. Essa gravação soou tão distante quanto a primeira. "Estou bem. Não se preocupe. Acho que o Dr. Morgan tem alguns bugs para corrigir em sua máquina de tempo. Fico pulando para épocas diferentes. Preciso usar todas as minhas habilidades, mas estou sobrevivendo. Acho que a bateria neste rádio está finalmente morrendo. Espero que essas mensagens o ajudem. Talvez você não queira, mas pode confiar no Dr. Morgan."

O professor tinha razão. George não sentia que podia confiar no Dr. Morgan. No entanto, se seu tio lhe disse que podia, iria pelo menos tentar.

O Dr. Morgan desligou o monitor e olhou para George. "Tenho recebido essas mensagens durante anos. Reconheci a voz de Evert Stone, mas, até conhecê-lo hoje, não sabia quem George era. Seu tio está pulando aleatoriamente através do tempo. Acho que resolvemos esse problema e gostaria que você liderasse a equipe para tentar trazê-lo de volta."

Eu? — George perguntou a si mesmo e começou a dizer: "Eu não tenho as qualificações..."

"Você terá o melhor time e os melhores equipamentos. Não posso deixá-lo ouvir todas as gravações, mas confie em mim quando digo que você é o único que pode fazer esse trabalho."
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